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Resumo 

Este estudo examina o papel do empreendedorismo feminino na promoção dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), focando especialmente nos ODS 5 (Igualdade de Gênero), 8 (Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico) e 12 (Consumo e Produção Responsáveis). O aumento das mulheres no empreendedorismo reflete 

um movimento em direção ao empoderamento e à independência econômica, embora desafios significativos, como 

acesso desigual a financiamento e redes de apoio, ainda persistam. O estudo destaca que muitas mulheres 

empreendem por necessidade, buscando autonomia em contextos adversos, e que, ao adotar práticas sustentáveis, 

contribuem para a justiça social e a preservação ambiental. Além disso, políticas públicas, como a Estratégia 

Nacional de Empreendedorismo Feminino e a Semana Nacional do Empreendedorismo Feminino, reforçam a 

importância de apoiar iniciativas femininas. A promoção do empreendedorismo feminino é apresentada não só 

como uma ferramenta de inclusão social e econômica, mas também como essencial para o alcance das metas de 

desenvolvimento sustentável.  
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1. Introdução 

O empreendedorismo feminino emergiu como um elemento importante no cenário 

econômico global, contribuindo não apenas para o crescimento econômico, mas também 

para a promoção da equidade de gênero. De acordo com o Global Entrepreneurship Monitor 

(GEM, 2021), a taxa de mulheres empreendedoras tem se expandido de forma contínua, 

refletindo uma transformação cultural significativa em direção ao empoderamento feminino 

e geração de renda. Esse aumento revela a busca das mulheres por autonomia financeira e o 

desejo de equilibrar suas responsabilidades familiares com suas ambições profissionais 

(BYRNE et al., 2019; FORRESTER e NEVILLE, 2021). 

Historicamente, no entanto, o empreendedorismo tem sido dominado por uma 

perspectiva masculina, o que resultou na marginalização das experiências femininas. 

Estudos 

têm evidenciado as barreiras específicas que as mulheres enfrentam ao empreender, como o 

acesso desigual a recursos financeiros e redes de apoio (COSTA e FERREIRA, 2006; 

SOARES et al., 2012; MARLOW, 2019). A análise dessas lacunas é fundamental para 

entender como as políticas e práticas podem ser reformuladas para promover um ambiente 

mais inclusivo. 

O reconhecimento das particularidades do empreendedorismo feminino é essencial 

para o desenvolvimento de políticas públicas que visem à igualdade de gênero. Pesquisas 

recentes questionam a adequação das teorias tradicionais de empreendedorismo, propondo 

uma abordagem mais inclusiva e sensível ao gênero, que considere as experiências e desafios 

únicos enfrentados pelas mulheres (CINEGLAGLIA et al., 2021; ISKANDAR et al., 2021), 

especialmente as mulheres minorizadas, como, por exemplo negras e com baixo poder 

aquisitivo são aquelas afetadas pela desigualdade e racismo, institucional ou social 

(NATIVIDADE, 2012). Essa mudança de perspectiva é fundamental para a formulação de 

estratégias que incentivem a participação das mulheres na economia. 

A análise dos setores em que as mulheres estão mais ativas, como o 

empreendedorismo social, revela a necessidade de abordar questões sociais e ambientais que 

afetam suas comunidades (ISKANDAR et al., 2021). O envolvimento das mulheres em 

práticas sustentáveis pode ter um impacto significativo na promoção da justiça social e na 

preservação ambiental. Assim, a inclusão do gênero nas discussões sobre empreendedorismo 

é vital para a criação de um ecossistema mais equitativo. 

http://claec.org/relacult
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Endossando essa relevância do empreendedorismo feminino, foram criadas ações 

federais, do governo anterior tem-se o Decreto No. 10.988 de 8 de março de 2022, que 

instituiu a Estratégia Nacional de Empreendedorismo Feminino. Essa política pode ser vista 

como uma forma de promover desenvolvimento econômico no País, por meio do 

fortalecimento do empreendedorismo feminino. Em 2023, sob a liderança do novo 

presidente, foi promulgada a Lei N. 14.667 de 4 de março de 2023 por meio da qual se 

instituiu a Semana Nacional do Empreendedorismo Feminino, que deve ocorrer no mês de 

novembro com o intuito de conscientizar a população sobre os desafios enfrentados por esse 

grupo, bem como promover campanhas e dar visibilidade sobre a importância desse 

segmento. 

Essas medidas visam não apenas estimular a economia, mas também promover a 

inclusão e o empoderamento das mulheres no setor empreendedor. Para aquelas que se 

mostram 

interessadas e engajadas no tema, tais diretrizes podem contribuir efetivamente para 

incrementar as ações de empreendedorismo feminino. 

No contexto global, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), adotados 

em 2015, oferecem um marco estratégico que pode apoiar a promoção do empreendedorismo 

feminino. Especificamente, o ODS 5, visa a igualdade de gênero e o empoderamento de 

mulheres e meninas, é particularmente relevante, pois busca eliminar as barreiras que 

limitam a participação plena das mulheres na economia. O objetivo 8 “Trabalho decente e 

crescimento econômico” também se relaciona com o tema ao passo que visa possibilitar 

melhores condições de trabalho e desenvolvimento econômico a todos. Ao mesmo tempo, o 

ODS 12, que trata do consumo e da produção sustentáveis, destaca o papel das mulheres 

empreendedoras em promover práticas responsáveis em seus negócios (ONU, 2015). 

A implementação dos ODS varia conforme as prioridades e contextos de cada país, 

mas é essencial que as estratégias adotadas considerem as especificidades locais. Em muitos 

países em desenvolvimento, por exemplo, a infraestrutura e a inovação são fatores 

prioritários, enquanto em países desenvolvidos a ênfase pode estar em práticas de consumo 

responsável (HUACCHO-HUATUCO; BALL, 2019). Essa flexibilidade é necessária para 

garantir que os ODS sejam efetivamente integrados nas políticas públicas e nas iniciativas 

do setor privado. 

Tendo esse debate por mote, este estudo busca explorar a interseção entre o 
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empreendedorismo feminino e os ODS, oferecendo uma análise teórica e reflexiva sobre 

como as iniciativas empreendedoras, especialmente em setores sustentáveis como o 

artesanato, podem não apenas promover a autonomia financeira das mulheres e crescimento 

econômico, mas também contribuir para a realização das metas globais. Ao abordar essas 

questões, pretende-se identificar caminhos para fortalecer o papel das mulheres no 

empreendedorismo e garantir um futuro mais justo e sustentável para todos. 

2. Referencial Teórico 

2.1. Contextualização do empreendedorismo feminino 

O empreendedorismo feminino é um fator fundamental para o crescimento 

econômico e a prosperidade do país, tornando-se uma fonte vital de trabalho para mulheres 

em todo o mundo (GEM, 2017, 2022; HECHAVARRIA et al., 2019). Segundo o Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM, 2021), a taxa de mulheres empreendedoras tem 

aumentado continuamente, 

refletindo uma mudança cultural em direção ao empoderamento feminino. Nesse contexto, 

as empreendedoras buscam equilibrar responsabilidades familiares e carreira (BYRNE et al., 

2019; FORRESTER e NEVILLE, 2021). 

O campo do empreendedorismo tem sido dominado por uma perspectiva masculina, 

em consequência, experiências e desafios femininos ficaram por muito tempo inviabilizados 

(COSTA e FERREIRA, 2006; SOARES et al., 2012). No entanto, estudos sobre 

empreendedorismo feminino têm surgido para abordar essa lacuna, analisando as 

experiências, motivações e desafios específicos que as mulheres enfrentam ao empreender 

(MARLOW, 2019). Essas pesquisas destacam o acesso desigual a recursos financeiros, redes 

limitadas, estereótipos de gênero e o desequilíbrio entre trabalho e vida pessoal 

(CINEGLAGLIA et al., 2021; ISKANDAR et al., 2021; GEM, 2022; HECHAVARRÍA et 

al., 2019; KELLEY et al., 

2017). 

Além disso, a adequação das teorias tradicionais de empreendedorismo para capturar 

a complexidade das experiências femininas é frequentemente (CINEGLAGLIA et al., 2021; 

ISKANDAR et al., 2021). Para entender melhor os padrões de empreendedorismo feminino 

e desenvolver políticas que promovam a igualdade de gênero, é necessário adotar uma 

abordagem mais inclusiva e sensível ao gênero (GEM, 2022; HECHAVARRÍA et al., 2019) 

Pesquisas contemporâneas focam em questões de igualdade de gênero, analisando 
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como as mulheres empreendedoras enfrentam desafios únicos, como o acesso a recursos 

financeiros e redes profissionais (MARLOW, 2019). O equilíbrio entre trabalho e vida 

pessoal é uma questão central, pois as expectativas sociais tradicionais variam entre os 

gêneros (CINEGLAGLIA et al., 2021). Estereótipos de gênero também influenciam como 

os empreendedores são percebidos, afetando oportunidades de financiamento e colaborações 

(CINEGLAGLIA et al., 2021) sendo urgente a necessidade de perspectiva socialmente mais 

realista do que as frequentemente utilizadas em estudos sobre empreendedorismo feminino, 

especialmente no que concerne a influência dos valores patriarcais, violência de gênero e 

assimetrias de poder (FABRÍCIO e VIZEU, 2024). 

A análise de setores historicamente dominados por um determinado gênero revela 

disparidades que precisam ser abordadas (ISKANDAR et al., 2021). O empreendedorismo 

social, onde as mulheres frequentemente têm papéis proeminentes, destaca questões sociais 

e ambientais significativas (ISKANDAR et al., 2021). Essas diversas dimensões 

proporcionam uma compreensão abrangente dos desafios enfrentados pelas mulheres no 

empreendedorismo. A inclusão do gênero na discussão é essencial para abordar as 

disparidades existentes e promover um ecossistema mais equitativo (MARLOW, 2019). À 

medida que essa conscientização cresce, aumenta a ênfase na promoção da diversidade e da 

igualdade de oportunidades no empreendedorismo. 

Uma perspectiva crítica do empreendedorismo feminino questiona as normas que 

moldam a experiência das mulheres, analisando barreiras sistêmicas que podem limitar o 

desenvolvimento de seus negócios (GHOUSE et al., 2017). Disparidades no acesso a 

recursos financeiros, desafios culturais e estereótipos de gênero são tópicos cruciais a serem 

discutidos (KHALID et al., 2022). Essa abordagem crítica também valoriza os modelos de 

negócios que as mulheres adotam, muitas vezes focados em práticas colaborativas e 

sustentáveis (KAIN e SHARM, 2013). Assim, destaca-se a necessidade de políticas que 

promovam igualdade de oportunidades e diversidade no ecossistema empreendedor, visando 

superar desigualdades históricas e criar um ambiente mais inclusivo para o 

empreendedorismo feminino prosperar (KHALID et al., 2022). Essa análise não se limita a 

identificar disparidades, mas busca promover mudanças significativas para estabelecer 

condições mais justas para as mulheres no cenário empreendedor, tais como o 

desenvolvimento de treinamentos e mentorias ajustados às demandas das mulheres 

(SARANYA e CHANDRASEKAR, 2023). 

2.2.Objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) 
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Em setembro de 2015, foi adotada a "Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável", que inclui os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), também 

conhecidos como Objetivos Globais. Este documento, resultado de negociações entre 193 

países, foi lançado durante a Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável 

em Nova Iorque, com a participação de diversos atores sociais (ONU, 2015). Os ODS 

constituem um chamado universal à ação para erradicar a pobreza, proteger o planeta e 

garantir paz e prosperidade para todos, abordando questões sociais, econômicas e ambientais 

que afetam o mundo contemporâneo. 

 

 
 

 

Quadro 1. Descrição dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. 

Fonte: Souto & Batalhão (2020). 

 

 

Os ODS, que sucedem os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, têm a missão 

de orientar políticas e ações de cooperação internacional até 31 de dezembro de 2030. Eles 

devem ser vistos como um conjunto integrado e interdependente, com 169 metas específicas 

que abordam problemas complexos. A Agenda 2030 fundamenta-se em cinco áreas 
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principais: Pessoas, Planeta, Prosperidade, Paz e Parcerias, refletindo os pilares da 

sustentabilidade (ONU, 2015). 

Entre os ODS, o ODS 5 destaca-se pela promoção da igualdade de gênero e 

empoderamento de mulheres e meninas, fundamental para o empreendedorismo feminino. 

Este objetivo busca eliminar as barreiras que limitam a participação plena das mulheres na 

economia, garantindo acesso equitativo a recursos, oportunidades e capacidades de 

liderança. O ODS 8 por sua vez enfatiza a importância de se promover a economia e trabalho 

decente a todos, por 

meio de direitos trabalhistas e políticas de incentivo a atividades produtivas. O ODS 12, que 

trata de consumo e produção responsáveis, está diretamente relacionado ao papel das mulheres 

empreendedoras, que frequentemente lideram iniciativas sustentáveis, utilizando materiais 

recicláveis e minimizando o desperdício. Assim, o empoderamento econômico das mulheres 

não só promove a igualdade de gênero, mas também contribui para a economia e a 

sustentabilidade. 

A implementação dos ODS varia conforme as prioridades e contextos de cada país; 

infraestrutura e inovação são mais relevantes em países em desenvolvimento, enquanto 

consumo responsável é prioritário em países desenvolvidos (HUACCHO-HUATUCO; 

BALL, 2019). No entanto, é essencial que nenhum país ignore aspectos da Agenda 2030 que 

não se alinhem imediatamente com suas necessidades. 

Analisando criticamente os ODS, Veiga (2015) aponta que suas metas carecem de 

precisão, tornando-se mais desejos do que objetivos concretos. Para que esses objetivos 

tenham impacto real, cada país deve internalizá-los em um contexto específico e propor 

políticas públicas. Além disso, Nordhaus (2018) sugere que os ODS devem ser adaptados 

para contemplar um “desenvolvimento sem crescimento”, respeitando os limites biofísicos 

do planeta. A governança multinível, envolvendo diversos setores da sociedade, é crucial 

para a aplicação eficaz da Agenda 2030 em políticas públicas, ações empresariais e 

iniciativas da sociedade civil. 

2.3.Relação entre empreendedorismo feminino e ODS 

O empreendedorismo feminino, especialmente em modalidades sustentáveis como o 

artesanato, emerge como uma alternativa viável para promover a autonomia financeira das 

mulheres, além de atender aos objetivos da Agenda 2030. Os dados do GEM Brasil (2021) 

revelam que as mulheres enfrentam maiores desafios no empreendedorismo. A taxa de 
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empreendedorismo por necessidade entre mulheres (10,3%) supera a pôr oportunidade (8%), 

contrastando com a situação masculina (12,3% por oportunidade contra 10% por 

necessidade). Essa disparidade indica que as mulheres muitas vezes se veem obrigadas a 

empreender, em vez de se beneficiar de oportunidades, o que é um reflexo das desigualdades 

sociais e econômicas. 

A desigualdade também se reflete nas receitas, onde mulheres relatam um 

faturamento inferior em comparação aos homens, com 20% delas ainda não conseguindo 

gerar renda com seus negócios (GEM Brasil, 2021). Apesar dessas dificuldades, o 

empreendedorismo pode ser 

uma saída para mulheres que buscam romper ciclos de violência e abuso, como evidenciado 

pela pesquisa do Instituto Rede Mulher Empreendedora (2021). De tal forma, o 

empreendedorismo para essas mulheres surge como uma forma de empoderamento, 

permitindo que elas recuperem a autonomia, e controle sobre seus recursos financeiros, além 

de ser uma fonte de satisfação pessoal e valorização (CINEGLAGLIA et al., 2021). 

Assim, o empreendedorismo para as mulheres muitas vezes é a forma que encontram 

para adentrar o mercado de trabalho e garantir o seu sustento e sua independência financeira 

(LIMA et al., 2021). Nesse sentido, apoiar o empreendedorismo vai de encontro ao ODS 8, 

onde a descrição de tal objetivo ressalta a importância de se promover o empreendedorismo 

e criar políticas que orientem e apoiem a atividade produtiva. No Brasil, existem projetos 

relacionados a linhas de crédito Linha Mulher Empreendedora da Caixa Econômica Federal 

e Microcrédito Produtivo Orientado do Banco do Brasil. No entanto, pode-se questionar o 

acesso e conhecimento de tais mecanismos pela sociedade. 

3. Método 

Este estudo adota uma abordagem teórica, reflexiva e interpretativa, fundamentando-

se na literatura científica para investigar as experiências e os desafios enfrentados por 

mulheres empreendedoras no contexto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). O principal objetivo é explorar em profundidade as interações entre o 

empreendedorismo feminino e os ODS, com ênfase na promoção da autonomia financeira e 

na implementação de práticas sustentáveis. 

A pesquisa se inicia com uma revisão abrangente da literatura pertinente, destacando 

estudos que abordam o empreendedorismo feminino, suas barreiras e oportunidades, bem 

como sua relação com os ODS. Essa revisão é embasada em dados provenientes de fontes 
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como o Global Entrepreneurship Monitor (GEM) e estudos que discutem tanto as 

motivações das mulheres para empreender quanto às condições de mercado que influenciam 

suas atividades. Essa fase é importante, pois, conforme Meneghetti (2011), a ênfase deve 

estar na discussão teórica, e não em métodos de coleta de dados. 

A análise teórica é pautada em teorias que contextualizam o empreendedorismo 

feminino, questionando normas tradicionais que moldam essa experiência. Essa investigação 

inclui um exame crítico das barreiras sistêmicas, como o acesso desigual a recursos 

financeiros, a limitação de redes de apoio e a presença de estereótipos de gênero. Os 

estudos utilizados 

evidenciam como essas barreiras impactam a capacidade das mulheres de empreender e 

prosperar, ressaltando a necessidade de uma abordagem mais inclusiva, como argumentado 

por Michel (2015), que enfatiza a análise racional de perspectivas e ideias. 

A intersecção entre o empreendedorismo feminino e os ODS é então explorada, com atenção 

especial ao ODS 5, que busca a igualdade de gênero, ODS 8 e ao ODS 12, que aborda o 

consumo e a produção responsáveis. Exemplos de práticas empreendedoras sustentáveis 

adotadas por mulheres, como iniciativas de artesanato e empreendedorismo social, serão 

discutidos, sublinhando o impacto positivo dessas ações nas comunidades e no meio 

ambiente. Essa análise destaca a relevância do papel das mulheres na promoção da justiça 

social e da sustentabilidade, enfatizando que seu envolvimento é essencial para o alcance 

dos ODS. 

4. Análise e Discussão dos resultados 

No que tange ao ODS 5, Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 

mulheres e meninas, a ONU estabeleceu seis metas e indicadores e o Brasil também, entre 

eles destacamos: 

Eliminar todas as formas de discriminação de gênero, nas suas intersecções com 

raça, etnia, idade, deficiência, orientação sexual, identidade de gênero, 

territorialidade, cultura, religião e nacionalidade, em especial para as meninas e 

mulheres do campo, da floresta, das águas e das periferias urbanas. (ONU, 2015) 

 

 

Sendo o indicador a existência ou não de arcabouço legal em vigor para promover, 

reforçar e monitorar a igualdade e a não-discriminação com base no sexo. E, segundo o 

Decreto Nº 10.988, de 8 de março de 2022 

http://claec.org/relacult


 

Histórico do artigo: 

Submetido em: 03/01/2025 – Aceito em: 07/04/2025 

10 
RELACult – Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura e Sociedade 

Revista Latinoamericana de Estudios en Cultura y Sociedad | Revue Latino-américaine d'Études sur la culture et la société | 

Latin American Journal of Studies in Culture and Society 

V. 11, ed. especial, mar., 2025, artigo nº 2539 |  claec.org/relacult  | e-ISSN: 2525-7870 

Adotar e fortalecer políticas públicas e legislação que visem à promoção da 

igualdade de gênero e ao empoderamento de todas as mulheres e meninas, bem 

como promover mecanismos para sua efetivação – em todos os níveis federativos 

– nas suas intersecções com raça, etnia, idade, deficiência, orientação sexual, 

identidade de gênero, territorialidade, cultura, religião e nacionalidade, em 

especial para as mulheres do campo, da floresta, das águas e das periferias urbanas. 

(BRASIL, 2022) 

Sendo indicador proporção de países com sistemas para monitorar e fazer alocações 

públicas para a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres. 

Em relação à ODS 8, a ONU estabelece como meta: 

Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as atividades 

produtivas, geração de emprego decente, empreendedorismo, criatividade e 

inovação, e incentivar a formalização e o crescimento das micro, pequenas e 

médias empresas, inclusive por meio do acesso a serviços financeiros. (ONU, 

2015) 

 

Nessa direção, o Brasil intenta: 

 
Promover o desenvolvimento com a geração de trabalho digno; a formalização; o 

crescimento das micro, pequenas e médias empresas; o empreendedorismo e a 

inovação”, considerando como indicador Proporção de trabalhadores ocupados em 

atividades não agrícolas informais, por sexo. (BRASIL, 2022) 

 

Com vistas a alcançar os ODS 5 e ODS 8 e contemplando o empreendedorismo 

feminino, é mandatório o reconhecimento das particularidades do empreendedorismo 

feminino é fundamental para entender as complexidades enfrentadas por mulheres no mundo 

dos negócios. Embora a taxa de mulheres empreendedoras esteja aumentando, as 

disparidades de gênero permanecem evidentes, principalmente no que se refere ao acesso a 

financiamento e oportunidades de networking (CINEGLAGLIA et al., 2021; ISKANDAR 

et al., 2021). 

As mulheres frequentemente empreendem por necessidade, muitas vezes são 

forçadas a buscar soluções para situações adversas, como a violência de gênero, refletindo 

assim desigualdades estruturais na sociedade (GEM Brasil, 2021). Essa inserção 

regularmente se dá por iniciativas em setores sociais e sustentáveis, de forma que, não só 

promove a autonomia financeira, mas também pode ser um veículo de transformação social 

(ISKANDAR et al., 2021). Segundo Lima et al (2023) o empreendedorismo muitas vezes 

permite que as mulheres conquistem melhorias não apenas em sua vida financeira, mas 

também em relação a saúde, lazer e realização pessoal. Essa realidade destaca a importância 

de compreender que o empreendedorismo feminino não é apenas uma busca por lucro, mas 

http://claec.org/relacult
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também uma forma de resistência e empoderamento. 

Por sua vez, o ODS 12 tem como objetivo assegurar padrões de consumo 

sustentáveis, as metas desse objetivo visam promover um consumo e produção consciente, 

visando ações sustentáveis, que reduzam a produção de lixo e resíduos perigosos. Nessa 

direção, o Brasil tem como meta “Reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio 

da Economia Circular e suas ações de prevenção, redução, reciclagem e reuso de resíduos.” 

(IPEA, 2024). Assim, em conjunto com o ODS 5 (igualdade de gênero), o ODS 12 (consumo 

e produção responsáveis), oferecem um framework que pode ser utilizado para fomentar o 

empreendedorismo feminino de maneira sustentável. O ODS 5 é crucial, pois promove a 

eliminação de barreiras que limitam a participação das mulheres na economia, enquanto o 

ODS 12 ressalta a importância das práticas empresariais sustentáveis (ONU, 2015). 

A implementação dos ODS deve ser adaptada às especificidades locais, 

reconhecendo que, em muitos países em desenvolvimento, a infraestrutura e inovação são 

prioritárias, enquanto em países desenvolvidos, o foco pode estar em práticas de consumo 

responsável (Huaccho-Huatucu & Ball, 2019). Assim, uma abordagem contextualizada é 

vital para garantir que as políticas públicas e iniciativas do setor privado sejam eficazes e 

atinjam os objetivos desejados. 

Embora o aumento do empreendedorismo feminino seja um sinal positivo, a 

realidade revela que muitas mulheres ainda operam em condições precárias, enfrentando 

uma série de obstáculos. O fato de que uma parte significativa das mulheres empreende por 

necessidade, ao invés de por oportunidade, indica uma falta de suporte adequado e de 

condições de mercado favoráveis (GEM Brasil, 2021). Além disso, as taxas de faturamento 

mais baixas entre mulheres em comparação com homens evidenciam a persistência das 

desigualdades de gênero no espaço empresarial. A crítica às estruturas existentes, conforme 

discutido por Veiga (2015) e Nordhaus (2018), aponta que as metas dos ODS, embora 

ambiciosas, podem carecer de precisão e aplicação prática. Isso sugere que uma abordagem 

mais rigorosa e integrada é necessária para assegurar que os ODS não sejam apenas metas 

desejáveis, mas objetivos concretos que gerem impactos reais. 

O empreendedorismo feminino, especialmente em práticas sustentáveis, representa 

uma oportunidade não apenas para promover a equidade de gênero, mas também para 

abordar questões sociais e ambientais. A inclusão das mulheres nos discursos e práticas 

empreendedoras é essencial para a criação de um ecossistema mais justo e sustentável. As 

políticas devem ser adaptadas para considerar as especificidades locais e garantir que as 

http://claec.org/relacult
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mulheres tenham acesso a recursos, educação e redes de apoio. 

O fortalecimento do papel das mulheres no empreendedorismo é um passo vital para 

o cumprimento dos ODS e para a construção de um futuro mais equitativo e sustentável. A 

promoção do empreendedorismo feminino deve, portanto, ser uma prioridade nas agendas 

políticas, econômicas e sociais, permitindo que as mulheres se tornem protagonistas na 

transformação de suas realidades e na construção de comunidades mais resilientes e justas. 

Assim, consonante com Fabricio e Vizeu (2024), as autoras defendem que a investigação 

sobre o empreendedorismo feminino seja aprimorada, adotando uma abordagem mais crítica 

e alinhada com os princípios feministas com vistas a alcançar os ODS 5, ODS 8 e ODS 12. 

Dada a recenticidade do Decreto que instituiu a Estratégia Nacional do 

Empreendedorismo Feminino (BRASIL, 2024) e da Lei Art. 1º Esta Lei No. 14.667, de 4 de 

setembro de 2023, que instituiu a Semana Nacional do Empreendedorismo Feminino, ainda 

não é possível avaliar em profundidade seus impactos. Assim, recomenda-se que sejam 

utilizados indicadores como o impacto econômico gerado pelo aumento do 

empreendedorismo feminino, a eficácia das políticas públicas implementadas em 

comparação com iniciativas anteriores, e a eficácia dos programas de capacitação e 

treinamento oferecidos. Além disso, é importante considerar a criação e o funcionamento de 

redes de apoio e mentoria, a relação entre o empreendedorismo e o empoderamento das 

mulheres em contextos de violência de gênero, o acesso a linhas de crédito específicas e as 

mudanças culturais em relação ao papel da mulher no empreendedorismo. Esses indicadores 

fornecerão uma base sólida para uma análise futura dos desdobramentos do decreto. 

5. Conclusão 

A análise do empreendedorismo feminino, contextualizada pelos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), revela não apenas o crescimento dessa prática, mas 

também as disparidades e desafios que persistem. O aumento da taxa de mulheres 

empreendedoras, conforme evidenciado pelo Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 

2021), é um reflexo de uma transformação cultural em direção ao empoderamento feminino. 

Contudo, as mulheres ainda enfrentam barreiras significativas, como o acesso desigual a 

recursos financeiros e redes de apoio, que limitam suas oportunidades e potencial de 

crescimento (COSTA E FERREIRA, 2006; SOARES et al., 2012). 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 5, 8 e 12 são fundamentais para 

promover o empreendedorismo feminino, especialmente quando se considera uma 

http://claec.org/relacult
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perspectiva interseccional e crítica da literatura sobre o tema. O ODS 5, ao fomentar a 

igualdade de gênero, apoia a emancipação e o empoderamento das mulheres, criando um 

ambiente que favorece sua participação no empreendedorismo. O ODS 8 contribui para o 

crescimento econômico inclusivo, estimulando a criação de negócios liderados por 

mulheres, enquanto o ODS 12 incentiva práticas de consumo e produção responsáveis. Uma 

abordagem feminista que integre essas metas pode enriquecer a discussão sobre 

empreendedorismo, destacando como ele pode servir não apenas como uma fonte de renda, 

mas também como uma ferramenta de transformação social e fortalecimento da autonomia 

feminina. O ODS 5, que busca a igualdade de gênero, é fundamental para eliminar as 

restrições que dificultam a participação plena das mulheres na economia (ISKANDAR et 

al., 2021). Essa meta se torna ainda mais relevante quando se considera que muitas mulheres 

empreendem por necessidade, em busca de autonomia e liberdade, frequentemente em 

contextos de adversidade (GEM BRASIL, 2021; CINEGLAGLIA et al., 2021). 

A implementação eficaz dos ODS exige uma abordagem contextualizada, adaptada às 

especificidades de cada país e comunidade. A flexibilidade nas estratégias adotadas é 

importante para que as iniciativas possam efetivamente atender às realidades locais, 

promovendo um ambiente mais inclusivo e propício ao desenvolvimento do 

empreendedorismo feminino (HUACCHO-HUATUCU e BALL, 2019). 

Fortalecer o papel das mulheres no empreendedorismo não é apenas uma questão de 

equidade de gênero, mas também uma estratégia vital para a promoção da justiça social e da 

sustentabilidade. As políticas públicas devem priorizar o suporte a iniciativas 

empreendedoras femininas, garantindo que as mulheres tenham acesso a recursos, educação 

e redes de apoio necessárias. Assim, a promoção do empreendedorismo feminino emerge 

como uma prioridade nas agendas políticas e sociais, contribuindo para um futuro mais justo 

e sustentável para todos. 
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 Emprendimiento Femenino y los Objetivos de Desarrollo Sostenible 

(ODS): un estudio teórico y reflexivo 

Resumen 

Este estudio examina el papel del emprendimiento femenino en la promoción de los Objetivos de Desarrollo 

Sostenible (ODS), centrándose en los ODS 5 (Igualdad de Género), 8 (Trabajo Decente y Crecimiento 

Económico) y 12 (Consumo y Producción Responsables). El aumento en el número de mujeres emprendedoras 

refleja un cambio hacia el empoderamiento y la independencia económica, aunque persisten desafíos 

significativos, como el acceso desigual a financiamiento y redes de apoyo. El estudio destaca que muchas 

mujeres emprenden por necesidad, buscando autonomía en contextos adversos y que, al adoptar prácticas 

sostenibles, contribuyen a la justicia social y a la preservación ambiental. Las políticas públicas, como la 

Estrategia Nacional de Emprendimiento Femenino y la Semana Nacional del Emprendimiento Femenino, 

refuerzan la importancia de apoyar iniciativas femeninas. La promoción del emprendimiento femenino se 

presenta no solo como una herramienta de inclusión social y económica, sino también como esencial para 

alcanzar los objetivos de desarrollo sostenible. 

Palabras-clave: Emprendimiento femenino; ODS; prácticas sostenibles; igualdad de género; desarrollo 

sostenible; 

Female Entrepreneurship and the Sustainable Development Goals 

(SDGs): A Theoretical and Reflective Study 

Abstract 

This study examines the role of female entrepreneurship in promoting Sustainable Development Goals (SDGs), 

with a focus on SDG 5 (Gender Equality), 8 (Decent Work and Economic Growth), and 12 (Responsible 

Consumption and Production). The growing number of women entrepreneurs reflects a shift toward 

empowerment and economic independence, although significant challenges such as unequal access to funding 

and support networks persist. The study highlights that many women turn to entrepreneurship out of necessity, 

seeking autonomy in adverse contexts, and that by adopting sustainable practices, they contribute to social 

justice and environmental preservation. Public policies, such as the National Strategy for Female 

Entrepreneurship and National Women's Entrepreneurship Week, reinforce the importance of supporting 
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women's initiatives. Promoting female entrepreneurship is presented as not only a tool for social and economic 

inclusion but also essential for achieving sustainable development goals. 

 

Keywords: Female entrepreneurship; SDGs; sustainable practices; gender equality; sustainable development; 
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